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APRESENTAÇÃO

A coleção “Residência Multiprofissional em Oncologia” é uma obra que tem como 
foco principal a experiência agregada à ciência através de trabalhos que compõe seus 
capítulos. Os volumes abordarão de forma categorizada os trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos, relatos de experiência e/ou revisões que permearam a experiência 
adquirida nos programas de residência multiprofissional que tem como objetivo 
construir competências compartilhadas para o cuidado em saúde, por meio da ação 
articulada entre diferentes profissionais, tendo como base fundamental os Princípios 
e Diretrizes do SUS.

O objetivo foi apresentar de forma clara estudos desenvolvidos em programas de 
residências multiprofissionais do país. Em todos os trabalhos o foco foram vivências 
evidenciadas e transformadas em artigos científicos.

Diversos temas foram apresentados aqui com a proposta de fomentar o 
conhecimento de acadêmicos e profissionais e de alguma forma estimular a participação 
nos programas de residência. 

Deste modo a obra Residência Multiprofissional em Oncologia apresenta 
uma teoria bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos 
professores e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui 
serão apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é 
a divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados.

Bárbara Martins Soares Cruz
Larissa Louise Campanholi
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CAPÍTULO 8

VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER E CÂNCER

Clícia Valim Côrtes Gradim
Bianca Maria Oliveira Luvisaro

RESUMO: Relato de experiência que demostra 
que a violência contra a mulher deve ser um fator 
pesquisado ao lidar com pacientes oncológicos, 
pois muitas mulheres relatam a vivência de 
violência antes do diagnóstico. Apesar de a 
violência ser uma temática nova e os estudos 
terem amostras pequenas, a importância de 
novos trabalhos se faz necessário e ao lidarmos 
com a formação de profissionais na área da 
oncologia essa deve ser uma temática que 
deve constar em sua formação.
PALAVRAS-CHAVE: Neoplasia, violência, 
Internato e Residência

VIOLENCE AGAINST WOMEN AND CANCER

ABSTRACT: Experience report that 
demonstrates that violence against should be 
a researched factor when dealing with cancer 
patients, as many women report the experience 
of violence before diagnosis. Although violence 
is a new theme and studies have small simples, 
the importance of new work is necessary and 
when dealing with the training of professionals 
in the field of oncology this must be a theme that 
should be included in their formation.
KEYWORKS: Neoplasms, Violence, Internship 

and Residency

INTRODUÇÃO

A Organização Mundial de Saúde (OMS) 
define violência “como o uso de força física 
ou poder, em ameaça ou na prática, contra 
si próprio, outra pessoa ou contra um grupo 
ou comunidade que resulte ou possa resultar 
em sofrimento, morte, dano psicológico, 
desenvolvimento prejudicado ou privação” 
(OMS, 2003).

Em minha experiência como enfermeira 
e docente de uma instituição de ensino, me vi 
na obrigação de inserir o conteúdo violência 
contra a mulher em 2003 porque como atuava 
em áreas tidas como violentas e a formação do 
enfermeiro sobre a temática se fazia necessário, 
tanto para prepará-los com o que poderiam 
encontrar, como para saber o que fazer. Esse 
fato me levou a trabalhar com a temática 
desde então para atuar no serviço e atender as 
necessidades que me eram apresentadas.

Iniciei levantando os dados de violência 
do município onde resido e  verifiquei que a 
violência ocorre em todas as classes sociais. 
Nas classes sociais mais elevadas ela não 
chega a aparecer como dado policial, pois não 
há queixas registradas. O fator social é que  irá 
permitir que a violência contra a mulher seja 
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acobertada. Assim, mulheres de classes sociais mais elevadas não fazem boletim 
de ocorrência para não se exporem. Interessante que mulheres residentes em área 
de tráfico também não fazem denúncias devido ao risco que se expõem perante a 
comunidade. Podemos afirmar que o medo é um fator preponderante (SOUZA, 
NOGUEIRA, GRADIM, 2013).

As pessoas têm vergonha de dizer que são agressoras e/ou que são agredidas 
porque esse é um comportamento reprovado pela sociedade, mas  o ser humano é 
agressivo e por isso a tolerância ocorre.

Com a aprovação da Lei nº 11.340/2006, mais conhecida como Lei Maria 
da Penha, definiu-se os tipos de violência e criou-se mecanismos de combate e 
prevenção da violência doméstica contra a mulher. Conceituou as diversas formas de 
violência familiar e doméstica, classificando-as em violência física, psicológica, sexual, 
patrimonial e moral (BRASIL, 2006). Essa legislação foi complementada pela Lei nº 
13.827 de 13 de maio de 2019 que definiu a ordem de autoridades que podem receber 
a queixa de violência (BRASIL, 2019).

A partir de 2006 , falar de violência familiar se torna mais fácil, pois a própria 
sociedade passa a assumir que ela existe e que há necessidade de esclarecimento 
sobre os seus vários tipos.

E quando pensamos que a Instituição de Ensino é responsável pela formação 
de profissionais de saúde, a temática violência deve ser incluída nos currículos, visto 
que, muitos discentes não tem a formação de lidar com o paciente vítima de violência.

Atuando junto com mulheres portadoras de câncer de mama, descobri aos 
poucos que a violência era um tema recorrente na fala das mesmas, como um fator 
que podia ter colaborado para o surgimento do câncer.

Assim, esse texto tem como objetivo discutir a importância de se abordar a temática 
violência frente a mulheres com diagnóstico de câncer de mama ou ginecológico.

METODOLOGIA

Esse estudo é um relato de experiência atuando junto a mulheres com câncer de 
mama e a importância de se pesquisar sobre antecedentes de violência.

DISCUSSÃO

Ao trabalhar com mulheres com diagnóstico de câncer ginecológico e de mama, 
observei que havia muitos relatos de que elas tinham passado por momentos difíceis, 
mas como trabalhava em grupo não consegui aprofundar a questão.

A partir dessas conversas realizei duas pesquisas sobre fatores estressantes 
antes do diagnóstico do câncer e para minha surpresa, o fator violência doméstica foi 
predominante.

Quando falamos de violência, pensamos na física, naquela que deixa marcas e 
que é visível, mas o que mais encontramos são os outros tipos de violência. Aquela 
que ocorre em ambiente íntimo e que não deixa marcas visíveis aos outros e somente 
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na pessoa e que por não ser dividida ou exposta leva a pessoa a adoecer.
O estresse já era conhecido como um fator que favorece ao desenvolvimento 

do câncer, associado a outros fatores comportamentais, como o tabagismo, ingestão 
de bebidas alcoólicas, que associado a fatores genéticos podem contribuir para o 
crescimento desordenado de células (FILETI, 2007).

Em nossa experiência quando pesquisamos fatores de estresse antes do câncer 
de mama, um estudo qualitativo, com amostra de treze pessoas, nos deparamos 
com a questão da violência doméstica, sendo que apenas duas mulheres relataram 
que acreditavam existir relação da violência vivida com o surgimento do câncer 
(CARVALHO; GRADIM, 2014).

Frente a esse achado realizamos um estudo com 57 mulheres com diagnóstico 
de câncer de mama e a violência foi encontrada em 20 delas. Quanto ao tipo de 
violência a mais citada foi a psicológica (35%) e na fase adulta. Todas essas mulheres 
tinham fatores de comorbidades para o câncer de mama como obesidade, menopausa 
tardia, nuliparidade, histórico familiar entre outros (LUVISARO; GRADIM, 2016)

A partir desses estudos começamos a ter um olhar diferente perante as mulheres 
e o fator violência sempre é pesquisado quando atendemos uma cliente.

Na última década os estudos sobre violência e câncer começaram a surgir. A maioria 
relatando  a associação entre violência sexual na infância e o surgimento de câncer na 
fase adulta (PORTS, et al, 2019; DUTTA, HADERXHANAJ, AGLEY, JAYAWARDENE, 
MEYERSON, 2018; COKER, FOLLINGSTAD., GARCIA, CRAWFORD, BUSH, 2012).

Esses estudos têm surgido com maior frequência, principalmente a relação do 
câncer de colo do útero e violência na infância. Mas há necessidade de se associar 
a outros fatores, como multiplicidade de parceiros sexuais, infecções sexualmente 
transmissíveis, entre outros.

No câncer de mama, o fator que tem sido discutido é que mulheres que sofreram 
maus tratos na infância tendem a ser mais depressivas e essa depressão associada 
a outros fatores, como nuliparidade, não aleitamento materno, histórico familiar e 
violência na fase adulta podem ser fatores que colaboram com o surgimento da doença 
(KUHLMAN et al, 2017; BANDINELLI ;LEVANDOWSKI; GRASSI-OLIVEIRA,2017; 
.LUVISARO; GRADIM, 2016)

No entanto, verifica-se um ponto em que todos os estudos concordam: que a 
amostra foi pequena e que esses deveriam ser repetidos em serviços com fluxos 
maiores e o questionamento ser feito de rotina aos pacientes. (PORTS, et al, 2019; 
DUTTA, HADERXHANAJ, AGLEY, JAYAWARDENE, MEYERSON, 2018; LUVISARO; 
GRADIM, 2016; COKER, FOLLINGSTAD., GARCIA, CRAWFORD, BUSH, 2012).

Se observarmos na prática, o surgimento do câncer de mama e ginecológico,  é 
que a idade das mulheres com diagnóstico está cada vez menor. O INCA demostra 
que cada vez teremos uma estimativa maior de diagnóstico e que a mortalidade ou 
sobrevida ainda é alta, mesmo com todos os avanços na tecnologia médica (INCA, 
2017).
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Por outro lado , os estudos na área da violência têm aumentado, com o apoio de 
instituições como OMS, que propõem desde 2010 atividades de prevenção desde a 
infância.(OMS, 2012). 

Esses dados proporcionados por essas duas instituições permitem que os 
profissionais não as usem somente como dados estatísticos ou de definição de 
comportamento, mas que procurem implantar os protocolos em seus serviços para 
promoção da saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As residências no Brasil existem desde a década de 60 e na área oncológica 
desde 2005. Elas realizam uma formação diferenciada aos discentes devido a carga 
horária de 60 horas semanais.

Introduzir a temática violência e câncer no currículo da Residência Oncológica 
permitirá a formação de profissionais com um olhar diferente sobre os pacientes que 
esses irão atender e talvez melhorar a abordagem e o atendimento aos mesmos. 

As questões de pesquisa nessa temática poderão ser estimuladas na forma de 
trabalhos de conclusão de curso.

Como discutido, não temos uma resposta definitiva de que a violência leva ao 
câncer e sim que esse seria um fator a ser pesquisado em populações maiores para 
verificar se ele é significativo.

Acreditamos, que a introdução de programas de promoção e prevenção da 
violência desde a infância pelos serviços de Estratégia Saúde da Família e/ou escolas 
possam contribuir para uma melhora da saúde da população como um todo e os 
residentes podem contribuir com essa implantação nos serviços.
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